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GUILHERMESOARES

"A minha única disponibilida-
de é, neste momento, ajudar o PS a

ganhar eleições. Mas o PS precisa
é de juizinho para ganhar as elei-
ções!". A frase foi proferida por Jo-
sé Sócrates, anteontem à noite em
Vila Nova de Gaia, durante um de-

bate organi7.ado pela secção de Ma-

famude daquele partido e em que o
ex-ministro do Ambiente do Go-
verno de António Guterres foi o

principal convidado.
O dirigente socialista não quis,

depois, precisar se aquela expres-
são seria um recado pam, nomea-
danlente, Jorge Coelho ou João
Soares, mas sempre foi dizendo que

"o principal dever de um partido
não é envolver-se nas disputas de

poderes inlemos, é servir o país".
Intenções de se candidatar ao

lugar dc FCITORodrigucs à parte, a

verdadc é que o discurso dc José

Sócrates mais parecia o enunciar
das linhas prognunáticas dc que c0-
mo o PS se deve comporlar en-

quan)o p.rincipal partido da oposição
e a forma como deve constituir al-

ternativa política à coligação
PSD/CDS-PP. Para Sócrates, que
não esquece os 38 por cenlo dos

votos alcançados pclo~ socialistas,
"é responsabilidade do PS dar voz
ao descontentamento popl\lar".

D~FICE NÃO ~ IMPORTANTE

José Sócrates criticou dora-

mente ser a redução do défice or-

çamental a principal prioridade do
Governo de Durão Barroso e con-

cretamente da ministra dM Fman-

ças, Manuela Ferreira Leite. "Não
há uma única escola de economia

que defina o défice orçamental co-
mo o mais importante. A política
mede-se por resultados, em termos

económicos qual é o êxito que es-
te Governo pode apresentar? Ne-

nhum! Foi um fràCaSso completo!",
verberou. .

Hugo CalçadalAlquivo

José Sócrates deixou, em Gaia.alguns avisos para o interior do PS

Para Sócrates, este Governo co-

meteu três "erros capitais". Em pri-
meiro lugar, o discurso: "contribuiu

pard 1.W1:1.retrdcção d~ investimen-
lo. Foi um discurso irresponsável e
imaturo", com graves reflexos na

economia portuguesa, opinou.
O segundo erro foram as deci-

sões políticas. "Aumentou os im-
postos quando disse que ia descê-
los", disse, lembrando o aumento

do. IVA; o terceiro foram "os cor-

tes cegos" em várias áreas. Thdo
somado, o Governo PSD/CDS-PP

transformou aquilo que era "um
problema orçamental numa grave
crise Tmanceira", disse o socialis-
ta.

CRIT!CASIMPIClTASA SAMPAIO
No seu discurso, o ex-gover-

nante criticou, implicitamente, o

pedido que o Presidente da Repú-
blica, Jorge Sampaio, fez recente-
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mente em relação a um consenso

em torno das finanças públicas en-
tre os dois maiores partidos portu-

gueses. "Vejo pe;soas a pedirem
consenso na vida económica na-

cional, mas a prioridade não é o dé-
tice orçamental. É o crescimento da

economia e do emprego!", frisou.
"Gosto de consensos, mas o qne

precisamos no país não é quem

promova o pensamento único, mas
alternativas políticas. A prioridade
não são as finanças públicas. Não

é isso que os socialistas pensam!",
reforçou José Sócrates.

"CASA PIA" NÃO VEM

NOS MANUAIS".

O dirigente socialista anorou
ainda o ca.~o"Casa Pia" e as impli-
caçõcs que teve no PS. "Peço al-
guma compreensão para com a di-
recção do partido", admitindo que,
por ser um caso "que não vem nos
manuais", deixou Opaís "sem opo-
sição". Mas "nenhum partidoesta-
va preparadopara aquilo", assegu-
rou.

"Não achoquesejapreciso
umnovo 25deAbril.É

precisoganharmosas
eleições!".disseSócrates,
discordandodaposiçãode
IsabelOneto

Respondendo a uma interven-

ção da deputada municipal do Por-
to (com mandato suspenso) Isabel

Oneto, que advogou que o país pre-
cisa de outro 25 de Abril, Sócmtes

discordou da observação da colega

de partido: "Não acho qne seja pre-
ciso um novo 25 de Abril, é preci-
so é ganharmos as elcições!".

GUTERRES NÃO QUIS FAZER

AUANÇA COM PCP
O ex-ministro do Ambiente le-

vantou um pouco do véu sobre a
demissão de Guterres. Depois de
considerar "indecorosa a campa-

nha" feita por Durão Barroso con-
tra o socialista - o que dellota "ima-

turidade e falta de classe" - e que

"o primeiro-ministro não está à al-
tura de perceber as razões por que

Guterres se demitiu", explicou que
este "só tinha uma alternativa: fa-

l.er uma aliança com o PCP e ele

nunca quis fazer isso".


